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O «Diario: do Governo de 22 só 
contem um decreto creando uma ca- 
deira de ensino primario na fregue- 
zia de S. Jorge, districto -d'Angra; e 
o de 23 igualmente só contem um 
decreto approvando-os estatutos da 
sociedade protectora do asylo du in- 
fancia desvalida d'Evora. 


mese 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
10.º Sessão preparatoria, em 21 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. VALDEZ CALDEIRA. 


A's 11 horas e J, quartos como es- 
tivessem presentes 55 snrs. deputados. 

O snr, presidente declarou aberta à 
sessão. 

Leu-se e approyou-se a acto da sossão 
anterior. AR ç 
CORRESPONDENCIA. 


Uma declaração do snr. Pinto d'Al- 
meida, de que não compareceu ás ses- 
sões do 18 e 19 do corrente, por in- 
comodo de saude: — Intéirada. 

“ORDEM DO DIA. 
Eleição de um Secretario, e de dois Vice- 
* “Secretarios. ) 
- Corrido o escrntinio para à eleição 
de Secretario, verificou-se! terem entrado 
na urna: 72 listas; das quaes duns'bran- 
cas; e saiu eleito o snr. João. Antonio 
Gomes de Castro, por 62 votos. Ei 
- Passou-se é eleição dos Vico-Secre- 
tarios ;“e tendo entrado na urna 83 lis- 
tos, das quaes tres brancas, sobiram 
eleitos. & gba bl 


E) 
são por: imeia: hora - qa" 

-07:(Erãy uma hora 16 tres: quartos). 
«o Sendó aluas horas da tarde continuow . 
qem SESSÃO, ug odor 


sem gos) 


sendo recebida por Sua Magostado com 
a sua, costumada: benevolencia, 

+O, snr, Maximiano, Osorio, apresentou 
um: porecer da commissão de poderes 
dcerca dn eleição de Beja. 

Mandou se imprimir. + E 

'0!snr. Alves Martins que hindo pro- 
ceder-se aq juramento idos snes. Jeputa- 
dos padis a palavra para apresentar uma 
questão previa, sobra esta, materia, Ê 
“0 sor. presidente que agora não lhe 
podia dar a palavra. ; Bru 


vi Insistindo o sr. deputado” porque, 


se; lhe desse a palavra: o;snrs- presidente 
consultou a camara, a qual decidiu que 
ao snr. deputado se desse a palavra, 
não era nécessária a permissão da ca- 
no entretanto muito estimava a 
sua decisão, | 1.070] -Sb 
“+ Que era certo que vinha  interrom- 
per os trabalhos, da camara, mas nin- 
guem entendesse que o fazia por uma 
questão de capricho: se pediu a pala- 
vra é porque ha grande motivo e forte 
motivo, — molivo de consciencia que o 
Jevavo a pedir. explicações ao snr. pre- 
sidente, sobre o facto que se hia-prali- 
cor. Deveres de consciencia, por mais 
doloroso que fosse o, seu cumprimento , 
ora de necessidade, cumpril-os, venham 
as «consequencias que vierem, 1) 100 
-oPedia (desculpa á camara do, lhe hir 
roubar algum tempo,*mas a sua cons- 
ciencia era a da camoro, a sua crença 
religiosa a da camara, e como o acto que 
seria praticar importava 'um acto reli- 
gioso, ==: como houvesse um ilustre de 
putado, que sn, senta; do; lado, direito, 
que apresentou uma lheuria e uma duu- 
trina com a; qual se não podia confur- 
mar, perecia-lhe que era de razão que, 
sobre: o: acto que'hia ter logar, exigisse 
uma explicação. 

As questão era a seguinte: — Quo se 
bia praticar? Um acto religioso, — um 
juramento solemne. E'o juramento era 
'uma' cousa serio e sagrada (apoiados). 
0150Que; sabia” que (muitos jurisconsálios 
el muita gente; julgam inuteis os jura- 
tos politicos, porque a politica é .os 
tipius dos homens que variam, e era 
ânconveniênto, invocar o nome do Deus, 
e pe com esse testemunho opiniões, 
que: variam “a cada momento; por” con- 
seguinte os juramentos políticos não cou- 
vém, o esta gra fambem a sup opinião. 


O'snr. Alves Martins que julgava que, o, | 
-jera o legitimo rei de Portugal; que a 


Mas esta não era a questão: a questão 
não era de jure constituendo, era de jure 
constituto. A mossa constituição apre- 
sentava uma formula” de juramento, o 
Evangelho ao pé dessa formula: e o de- 
putado, pondo a sua mão direita sobre 
o Evangelho, era obrigado a lel-a. E 
a razho disto não a sabia a camara? À 
camara sabia o que isto era, O que si- 
gnificava; o que prende e não prende 
Mas parecia-lhe que do lado direito 
se formava um juizo diferente o respei- 
to do valor della, da sua extensão, “e 
de que ella prende: parecia-lhe que do 
lado direito se apresentava uma intelli- 
gencia inteiramente opposta, e elle (ora- 
dor) não se podia conformar com simi- 
Ibanto interpretação, como a que se deu 
a essa formula. a 
Que vinha a ser o joromento ? Não 
era senão um facto do homem pelo qual 
elle afirma ou nega uma cousa, epara 
se robustecer e firmar mais esta sua as- 
serção, invocava o nome de Deus. Este 
acto eminentemente religioso não é deste 
seculo, deste ou daquelle 'paiz, é prali- 
cado por todos os povos Todas as re- 
ligiões, segundo as suas crenças, quando 
querem afirmar alguma cousa vão invo- 
car o Ente Supremo, paro dar mais for- 
ca ao que alfimmam. As condições do 
juramento são : verdade, juizo e justiça. 
E” necessario que se diga a verdade; é 
necessario que haja juizo o discripção 
para 'não invocar o nome de Deus onde 
não' seja necessario ; ó necessario santi- 
ilade “para não jurar covsa, que não seja 
cónforme com os principios de justiça, 
de equidade, e de rasão. 
* Na fórimola exige-se ndhesão ao rei 
ve rei? Este que” existe era Dom 
Pedro Quinto” (apoiados), e para que o 
jhramento fosso verdade, era! necessario 
que a palavra estivesse em conformidade 
com o senfimenito. 7 


?º Dizia — Ju- 
teligião Catho- 
Reiy á Na- 


4 Juro ser inviolavelmente fiel'á rê-! 
ão Catholica Apostólica Romana» teria! 


isto duas intérpretações? Não seria a co- 


“mara toda catholica? Queréria elle [ora 


dor) ou slguem significar nestas palavras 
uma cousa que não estivesse em corfor- 
midade com o seu sentimento? 

« Juro ser inviolavelmente fiel ao 
Rei.» — Quem era estotei? Esto Rei era 
D. Pedro V. A camara toda assim o en- 
tendia [muitos apoiados], e se alguem 
entendia que o Rei de Portugal não ra 
D. Pedro V, não paodiá proferir estas pa- 
lavras. . Hludir isto era uma, simulação, 

« Juro ser inviolavelmente fiel à Na- 
ção.» A nação eraa franceza, a hollande- 
za? Não: era a nação portugueza. 4 

«Juro ser inviolavelmente fiel á.Car- 
ta Constitucional.» - Quo vra isto 2. Era 
a vossa lei organica, era o codigo poli- 
tico desta, nação ; e se, havia algum por- 
tuguez que entendia, que D.; Pedro; Vnão, 


constituição não era a legitima formula] 
que devia, governar os porluguezes; se 
bavia alguem que pensasse isto, que o 
dissesse: Nós eramos tolerantes, e esla- 
vamos longo das grandes luctas em que 
se decidiu esta, contenda. Mas o que se 
não podia vir dizer era — eu sou migue- 
lista antes e depois do, juramento — sem 
que uma voz se lovantasso. Isto não se 
podia dizer ho vinte e lantos annos (apoia- 
dos). No tempo realista não se podia di- 
zer similhante couza, porque até se enve 

nenavam os pensamentos... (O snr: Pin- 
to Coelho — Peço a palavra) Que, não 
dizia isto com applicação aos illustres de- 
putados, nem a culpa cra delles; a cul- 
pa era das circumslancias. 

Agora as paixões passaram : agora 
podia-se no seio da representação nacio- 
nal, n'uma sola, em qualquer parte, di- 
zer — aquello é realista, aquelle é cons- 
tilucional, aquele é menos conslilucional 
—e hia, cada um para sua casa sem, O 
mais pequeno receio. Por tanto esta si- 
fuação era mais feliz do que a outra: 
hojé somos tolerantes; ' hoje podíamos vi 
ver “Uns com os Oulros, sem receiar guer- 
ra uns aos outros ; mas onilo, não podia- 
mos ester juntos era nesta focmula, Quem 
pronunciava isto linha uma significação, 
9 a camara na sua condição primeira cra 
sor verdaieira : quom jura 'a formula ha- 
via de dizer“se O seu” coração estava ou 
não conforme cum as palavras. — juro fi- 
delidade ao rei o snr. D. Pedro .V — e 
dfizer'— n meu rei é o snr. D. Miguel I, 
que está lá fóra — não so podia “admitir 


carto, e dizer — professo as formulas ab- 
solutas — não podia ser (apoiados). 

Não se podia dizer — eu [ui sempre 
miguelista, sou e bei de ser miguelista 
depois do juramento ; nego que isto que 
se vai praticar seja um juramento. Como 
se hevia de ser fiel a D. Pedro, e dizer 
sou miguelista depois do juramento ? 

Que a camara podia alterar o regi- 
mento : podia em logar da formula que 
se acha marcada substituir outra, mas o 
que não podia fazer era manter o jura- 
mento como elle está, e consentir que se 
mule: era consentir que um deputado 
dissesse — eu ponho as mãos no Evan- 
gelho, mas juro em falso: — essa for- 
mula é uma formula em vão e que não 
prende nada: — o juramento que fosse 
para um. havia de ser para todos; não 
podia haver deputados juramentados, e 
deputados não juramentados. 

Queria saber se o Evangelho é um 
fantasma : se quando se pronuncia a (or- 
mula do juramento essa formula ha de 
estar de accordo com os palavras; se 
quando so diz — fiel no rei — se entende 
que é o sor. D. Pedro V, ou o snr, 
D. Miguel. 

Que por conseguinte, como se apre- 
sentaram duas intelligencias. sobre o jura- 
mento, queria que o. sor presidento dis- 
sesso o sentido lilterale obvio das pala- 
vras, e que quando o doputado fosse pôr 
a mão sobre o Evangelho lhe dissesse o 
que jura, para que o silencio da cama- 
ra sê não, interprelo annuencia ás decla- 
rações que um snr, deputado da direita 
tinha” feito. : 

Pedia pois ao snr. presidente, que 
no acto de, prestar: juramento exigisse dos 
sors. deputados o explicarco verdadeiro 
sentido das palavras, que todos eram obri- 
gados a pronunciar. 

No «acto solemne que seshia praticar 
não. se admitem simulações ; e. aquolle 
que não liver coragem, ou não quizer 
faltar) ás. suas convicções, vão  invogque o 
nome de, Deos em, vão : trema diante do 
perjurio., b 


vra 

O snr. - presidente, que devia á co- 
mara. uma explicação: Que o ilustre do- 
putado.- por; Guimarães pediu a - palavra 
subro as. eleições de um circulo, ouspara 
explicação, e na ultima parte do seu dis- 
curso fallnra; a. respeito, do juramento. , 

Que lhe, havia, dito que estava fóra 
da ordem, e; a, outro ilustre: deputado , 
que havia pedido a, palavra para o mes- 
mo fim, lh'a negara, e accrescentara que 
o juramento que se. hia prestar era con- 
forme, a carta, .; Entendia que os depu- 
tados o eram pela carta, -e em virtude 
dus podores que. haviam, recebido dos 
seus constituintes tinbam de obrar se- 
gundo a carta e o acto. addicional. 

Que os illustres deputados eram) to- 
dos assás illustrados para que fosse pre- 
ciso explicar-lhes qual, era 9 intelligen- 
cia da formula do juramento, a eram lem- 
bem. assás instruidos para, entenderem o 
que era um juramento; não podia pers 
suadir-se. de que fosse nenhum: snr. de- 
putado invocar o, santo nome de Deos em 
vão. > ] 1 

Agora não podia dar a palavra a mais 
nenhum. snr. deputado: as funcções da 
Junta, provisoria tinhaw acabado, e pas- 
sava-se a ler o decreto real que nomen- 
va 0 presidente, e vice-presidente da Ca- 
mara. é 

- Leu-se logo na mesa um. officio do 
ministerio do reino, acompanhando 0 se- 
guinte decreto : : 

« Tomando em consideração a pro- 
posta da Camara dos surs. deputados da 
nação porlugueza, hei por bem, em vir- 
tude do arligo vigesimo primeiro da car- 
ta constitucional. da monarchia, nomear 
para o, logar de presidenta da mesma ca- 
mara ao deputado Manoel Antonio, Vel- 
!ez Caldeira Castello Branco, ministro e 
secretario de estado bonorario, e para o 
cargo de vice-presidente ao deputado Cus- 
todio Rebello de Carvalho, do meu con- 
selho. O ministro e secretario, de, estado 
dos nogocios do reino assim o tenha en: 
tendido e faça executar. Paço das Neces- 
sidadês, em 21 de Junho de 1858, =REI. 
= Marquez de Loulé.» 

O snr. Presidente disse, que, em vir, 
tude, da. Carta o pela nomeação do Pre- 
sidente e vice-Presidente da; Camara, es: 
tavam concluídas as funcções da mesa 
provisoria ca Junta provisoria. digsolyi- 
das E] 

Em ,seguida o snr. presidente, des- 
cendo. da; sua, endeira , acompanhado pe 
los snrs. Socvelarios, veiu a uma mesa 
no, meio da sala, oude. so. achavam, os 


Santos, Evangelhos, e a. foríula do ju-|, 


ramento, e prestou, juramento, sendo so- 
guida pelos snrs.; Secretarios. ' 
O snr. presidente (dirigindo. aos snrs, 


(apoiados). 'Jurar; fidelidade; às inslitui- 
ções; à leis orgenica. do. paiz p quo “6.4 


deputados) disse — Escuso, do; explicar. p 
v. ex" o que d o juramento. Nós-so- 


“0 8nr. Pinto; Coelho  pediu..a polo- 


mos deputados pela Carta Constitucional, 
na Carta Couslitucional estão todos os 
principios que nos governam : o Reieo 
Systoma (muitos apoiados). É obrigação 
de todos nós prestar juramento nesta 
conformidade (muitos apoiados). O sor. 
Secretario queira ter a bondade do fazer a 
chamada. 

No acto de prestar juramento disse 

O sar. Pinto Coelho — Cunforme com 
o que disse assim o juro (riso). 

O snr. presidente — Assim não posso 
admitir-lbe o juramento. 

O snr. Pinto Coelho — Isto é acto 
solemno ou é acto de gargalhadas? | 
(Sussurro). 

O snr. presidente — Não, snr. depu- 
tado, isto é um acto solemne (apoiados). 
Não posso receber o juramento ao snr. 
deputado senão nos termos em que os 
Hmais snrs. deputados o prestaram. 

Osnr. Pinto Coelho — Repito ; juro 
no sentido que disse. 

Vozes — Não póde ser. 

O snr Pinto Coelho — Ningnom tem 
direito do me impôr, que eu juro em 
sentido diferente daquelle em que jurei. 

O snr. presidente — Para eu lhe re- 
ceber o juramento ha de jurar como us mais 
juraram. E 

-O snr. Pinto Coelho -— Eu para mim 
entendo que satisfiz o meu dever cons- 
lilucional, e vou sentar-me no meu lo- 
gar: :(Vozes — Isso não pódeser). (O snr. 
Pinto Coelho foi sentar-se), 

Osnr. presidente — O snr, deputado 
não jurou. 

O snr. Pinto Coelho — Eu entendo 
que: satisfiz no preceito constitucional. 

O snr. presidente — Não tem a pa- 
lavra, 

Coulinuaram os mais snrs. deputa- 
dos 8 prestar juramento. à 
Ao prestor o'jnramento | disso” tara 
bem ! 
1 Osnr. Estevão. Palha — Estou ; no 
mesmo, Caso do sur. Pinto Coelho : repito 
o mesmo, no fórma dy que disse juro. 

- O snr. presidente — Não pódé ser. 

Findo o juramento, ! | 

O snr. prosidento fui oucupar a ca 
peira da.presidencia, e disse : f m 

-: Senhores deputados. — E! com effei- 
to uma grande honra concorrendo quanto 
estava da vossa, parte , para qua eu fosse 
etevado ao' honrbso cárgo 'em - queime ve- 
jo:/eu mesmo venho de.o recontiecer na 
segunda, parto do juramento que acabo de 
prestar. Po 

Não posso pois deixar de dar á Ca- 
mara os meus mais sinceros agradecimen- 
tos, e lhe rogo os queira aspas pela 
honra que me [ez com os seus Votos; vo- 
tos que eu nem directa, nem indirecta- 
mente procurei (apoiados); e declaro á face 
de; todos, que nunca ambiciohei esta hon- 
ra, porque reconheci sempre a importan- 
cia do cargo, a difficuldade de bem c 
desempenhar, o pouco accordes em que 
com: elle estão os: meus habitos, «eu 
mamente porque. elle compromette a mi- 
nha pouca saude, que cu desejava pou- 
par pera a educação dos meus filhos; mas 
já que a Camara Se dignou dar-me os seus 
votos, e queo Augusto Chefe Houve por 
bem. Nomear-me para; este cargo, aqui me 
lema) Cambra, aqui metem o meu paiz 
é sua disposição: o que eu sou, a minha 
vida lhe pertence. 

Inferior em capacidade ao ultimo Pre- 
sidente que teve esta Camara, e cuja fal. 
ta nella os homens honrados não' podem 
deixar de lastimar; procurarei seguir 'os 
exemplos, que s. exe.” me deixou, e os 
que me deram ledos. os dignos cidadãos 
que eu live a fortuna de vêr presidir nes- 
ta casa. 

Uma só cousa me anima, e é a im- 
parcialidade e rectidio da Cambsra: a Ca- 
mara decidiu-se de 'certo a meu respeito 
pelo amor 'queem mim quiz recoúhe- 
cer pela justiça, e isto independente, dos 
minhas opiniões, pois que ultimamente 
me viu não seguir absolutamente uma opi- 
não “da maioria: é na rectidão e impar- 
cialidado de todara: Camara, 'e na Sua jus- 
tico, que ewesperoachar o apóio na hon- 
rosa mas difficil tarefa em que vou en- 
trar, Rogo á Camara, que eu reconheço 
como minha Superior, toda a sus indul- 
gencia para as minhas faltas, é toda a sua 
cooporação no desempenho dus meus 'de- 
veres. , 

Agora . parece-me, que devo propor é 
camara um, volo do agradecimento ao 
honrado snr. Francisco do Carvalho, nos- 
só decano, o aos snrs.' Secretarios da 
mesa “provisoria , pelo modo porque do- 
sempenbaram os seus - lugares: (muitos 
apoiados.) é 9 
- O sur, Pinto de Almeida — Eu pego 
a. palavra para propor | iguaes agradeci- 
mentos ao ultimo snr. presidente da Jun- 
ta” preparatória. Dpo Tra 


ra me hade permillir quo eu não ponha 
á votação. 

O snr, Pinto Coelho — Peço a pa- 
lavra. 

O snr. presidente — Eu não posso 
dar a palavra ao snr. deputado porque 
não jurou : a camara está constituida com 
os snrs. depulados que juraram (apoia- 
dos.) a 
. O snr. Pinto Coelho — Não sei se 
a camara quer seguir o systema de obs- 
tor á discussão, e de nos pôr fóra sem 
nos ouvir.... 

Vozes — Não póde fallar, 

O snr. Pinto Coelho — Esta é a to- 
lerancia | 

O snr. presidente — Torno q dizer : 
não lhe posso dar a palavra porque não 
jurou. 

O snr. Pinto Coelho — Entende-o V. 
Ex.º, mos o mais que pode fzer é con- 
sultar a camara se admilte discussão so- 
bre esto ponto. 

O snr. presidente — Eu não consul- 
lo a camara : se ella entender que não 
estou na ordem, ella reclamará. O snr. 
deputado eleito não séi se me conhece 
bem: eu sou liberal. 

O snr. Pinto Coelho — Conheço a v. 
ex.” perfeitamente , sei que v. ex.º obra 
segundo a sua intelligencia e segundo a 
sua consciencia, eu obro tambem se- 
gondo a minha; V. Ex.º tem uma opi- 
nião, e eu tenho outra. 

O 'snr. presidente — Ninguem é mais 
liberal que eu, quer dizer, ninguem 
deseja fozer menos ofensa ás suas 
opiniões que eu; mas não lhe posso dar 
a palavra porquo não jurou. 

O snr. Pinto Coelho — No que fiz 
entendo que obrei bem , e entendo que 
estou no pleno uso.do meu direito de do- 
putado , e que sou deputado como todos 
os outros. Entendo que v. ex.º não tem 


“|direito nem: no regimento, nem em par- 


to nonhuma do me negar a palavra. 

Vozes — Ordem, “ordem. > 

'0: snr. Coelho de Amaral fez' o 'se- 
guinte requerimento : ' À 

« Requeiro quea camara! seja con- 
sultada:, so o deputado eleito que res” 
cusou prestar: juramento, segundo a for- 
mula estabelecida no regimento, deriva- 
do da: Carta: Constitucional, pode ser 
considerado membro:da «mesma camara 
e conservar-se no seu lugar?» 

«O, snr. Francisco Guedes notou que 
carocia fazer uma pequena declaração an- 
tes de so tomar qualquer” resolução , e 
era, quo os eleitores realistas do distri- 
cto de Evora na reunião que tiveram 
para tractar de eleições declararam solem- 
nemente , que era sua vontade e queriam 
quo os seus 'constiluidos jurassem. Por- 
tanto pedia ao illustre depulado por Evo- 
ra que satisfizesse a vontade dos seus 
constituintes, que o que desejavam era ter 
na camara um representante seu. 

O:snr. Estovão Palha — Sim, senhor 
e salisfiz-lhes essa vontade. — Peço a pa- 
lavra. 

O. snr. Coelho do Amaral — E o meu 
requerimento? 

O snr. presidente — A camara ouvia 
bem o requerimento do snr. Coelho do 
Amaral, e sobre elle vai voltar. 

O snr. Barros e Sá — Mas antes dis- 
so desejava que v. ex.º me informasso 
do-que se passou com o snr. Pinto Coe- 
lho na occasião de prestar juramento. 

Osnr. presidento— O snr. Pinto Coelho, 
quando foi chamado para jurar , chegou- 
se à mesa, o disse — Juro conforme as 
minhas declarações. — Um juramento as- 
sim feito não se podia ácceitar (apoia- 
dos. 

O snr. Pinto Goejho—Não disse as pa- 
lavras que v. ex.* me attribue, o repi- 
tosas — Conforme o que disse assim o ju- 
ro, — (Hilaridade geral. — Vozes — E" a 
mesma cousa). 

O orador — Peço ordem, alem da di- 
gnidade nesta casa. (Muitas vozes — Or- 
dem , ordem ; não pode fallar, não é de- 
putado). | 

O snr. Pinto Coelho — Posso fallar, 
o para o que peço novamante a pala- 
vra. É 


. 


O snr. presidente — Novamente de- 
claro'ique não“lh'a posso: dar. 
-:0:snr. Paulo Romeiro, que pedia ao 
snr: presidénte que consultasse a camara, 
se dispensava o regimento para ouvir as 
explicações pars que. pediram a. palavra 
os illustres . deputados - eleilos os snrs. 
Pinto Coelho. e Palha. (Vozes — Não póde 
ser, é contra o regimento: Outras vozes, 
— Pode, pode.) O orador , pode e; deve 
ser, e por isso mesmo que é contra o 
regimento, é que eu peço dispensa delle: 
(com vehemencia) snr. presidente , o que 
perde “a camara em ser tolerante e gene- 
rosa ? (Muitos apoiados,) O que perde a 
camara em ser 'tolerânte e generosa ? 
(Prolongados apoiados.) 


“SOR dóputa- 


190 “sh, presidente 
«que a cama- 


do vaj fazer uma propos 


Que lamentara do fundo da alma o 
caminho seguido pelos ilustres deputados 


COMMERCIO! DO: PORTO. 


eleitos , porque, filho da nova [é 
quizera sinceramente ver Hecidi e 
extinctos esses molivos de É rdi 
de rancor, que tão fal ento hrs 
vidido e Ra io portu 
gueza (apoiados). Bisa 8! 
Que entendia nm os Ylbáires depu- 
tados não serviam o seu partido e o seu 
paiz, abstendo-se de entrar leal e fran- 
cameênte nesta casa, e de collaborar com- 
nosco nos meios de fazer: prosperar e 
engrandecer o terra em que nascemos 
(apoiados). Mas que respeilava' os seus 
escrupulos, e queria ouvir a rasão del- 
Jes”, não para alterar as suas convicções 
que estavam firmes e arçeigados, mas 
porque entende, que oiprincipio da to- 
Jerancia é a primeira condição .o a pri- 
meira belleza do “systema. liberal. (Vozes 
—- Muito bem , venham á barra.) Oora- 
doryio «que 6 a barra! para/um partido, 
cujos representantes os ilustres - dapata-! 
dos se! declorarain'? (Apoiados.] Expli- 
quem:sp do lugar em quo sovacham, é 
ouçamol-os com generosidade, já que os 
provocamos”; e se não quizerem sujeitar- 
se & nossa lei, saiam com a responsa- 
Dilidadocida gua contumacia-:e- do seu 
erro [Muitos apoiados.) 


Que pedia á mesa, que submotesse 
á“votação da camára o seu requerimento, 
e pedjo á camara gua, fosse geuerosa e 
tolerante! porque não. ganhava. nada, em 
sor paroial o exclosivista. Que 'as vozes 
que se abafavorm nesta casa, echopvam 
cont maior estridor na imprensa, que fe, 
lzménto “6! livro, para corrigir moitas 
vezes o despotismo da Tribuna, o peior 
de todos .os despolismos — [apoiados] — 
(Vozes “tuto, bem.) sé 


shr, D, iRadrij o do Moneges, der 
Pois, de E algumas rellaxões) 
a respeito do que se ;linha passado, pros | 6 
Poz qus. os, dois senhores deputados elei- 
tos fossem gonvidados a virá barra para 
dar as suas explicações, 0s . quags pode- 
riam ser logs que; de alguma, angra fiz 
zessem, cessar a indisposição que, trouxe, 
a restricção, que estes dois, senhores dir. 
nham feito, quanto ao) inramento pique 
por esta forma, se dava uma satisfação 
publica [) upa docomento de quese estava 
muito a sangue, frio para EE este ne 
gocio. uol ; 
Quennr presidento não “podia consi- 
derar como; deputados os que não: satis: 
fizeram. ao racao da- Joi Happiadoa re 
petidosa us o! 
ros Que ora com o air. aan 
quevia que estos dois cayalheir ostinham de! 
sahir da: sala ; mas realmerite: não podia: 
considerar na cosa como: deputados; de- 
pois «davspamara: constituida. + quem não 
jurou (apoiados prolongados.) dio 
=10: Que: hias pois consultar; a: pamara na 


= "T"fonmmas nequenitin pelo spr: Coelho «lo Amb: 


ral; e porcisso propunhavá: votação, da cas: 
a seguinte quesitos» o lug 
- «se Qudapujado que; não jurou pode'con- 
finita ao estar;ma cn ciadonaé fconbinbedarse! 
membro delta! q 


puasios 


Papa gnrs, 
SM vip=, 
nvido 
dia depu ar eleitos a, “sabirem 
da cosa (apoiados,) a , 

10 sr, Paulo, Romeiro mas eu linha 
foilo um reguanimento. para-se consultar 
a gomara sobro go «consentia quo. estes 
snFs, deputados -S& vexpliquem, Agarra 
[Vozes —não pude-sen,) ) 

ou 0 snri“presidênto — depois da'décisão 
ungnime da camará'não posso consêntir 
que estes dois snrs, deputodos eleitos! 
continuôm a! estnr” ria” sala “(apoiados ge- 
ras o repetidos), portanto convido -08..4 
que! 'saitrant dá castil U 
ob “0! gm, j ú 
tom direil o; , 0 que, saia 
da sila, 'e peço a palavra ara O “dempns- 
trar [0:45 ordom, ordem, uid pode, follar 
nao! 8 deputado.) | 


“presidenta ano snr, “Pinto 
Conlho, não. é « deputado , 1,8, por, isso 
não pode falar nesla casa (apoiados “re- 
petidos), convido-o a sahir de, sala (ap: 
peigdos 

O snr, Pinto Coelho — eu sou dopid 
tado. pelos; poderes que recebi dosímeus 
conslituintesy jurei conforme» a procuna- 
gõo que recebi, e portanto tonho direito 
a vstor aqui e a .fallor (Vozes: não tem). 

O snr. presidento — não podo falar. 
=» nlOsnr. Pinto Coelho — posso. | 
= "0'snr presidento — ohêma-o á or-] 
dem, 

O sur. Pinto: Coelho;— se. v. .exc.* 
me chamar á ordem resonheçe que sou 
deputado , e quo posso fallar. 

O. snn, presidenta —:não senhor, é 
um homem que está fallando negta-casa 
«sem; lhe «pertencer. [appoiados) ; - 6 estra- 
nho,, .complelamente estranho .á gamara 
Tenoiados goraesJo 
740 snr. Pinto Coelho —'sou um homem 
que: estou qui 'com o 'mesmo direito com 
que: v. exc.? está [Vozes — ordem, or- 
dem; muitos  snrs, deputados pedem a pa- 
lavr a] ! 

" Resultando dit uma grande agi- 
tação na assembléa, 

"0 8nr,. presidenta, [iagando .a cam 
painba] levantou a. sessão — Eram 3 ho- 
FS, 0 guprios, «da tarde, 


Srtis é DE JUNHO. 


PRATA. É 


deu de n 


» | 

no. “goverap” 
ao Bancos 
finião da: compra das antigas moe- 
das de prata. . Parece que o Banco 


lhe representara sobre a necessidade 


entendendo-a proveitosa a mandou 
effectuar. 

O governo fez bem. Na incer- 
teza ainda de qual a porção de moe- 
da de prala de-que a nossa circu- 
lação careçe, para não ler depois de 
comprar: o metal por: preço mais su- 
bido , aproveitando a -oceasião em 
que elle procura 'o' mercado: estra: 
nhô, pelo melhor. preço, que neJle 
recebe, realisa uma operação PU: 
dente que deve Tenubad em provei- 
to publico. 

E' quasi' certo que 'a cunhagem 
da nova moeda de prata feita até 
|hojg, não ;satisfará: às necessidades 
da “circulação, Por ora: só» se tem 
feito calculos aproximativos, sem se 
possuir “a verdadeira “idea do que 
da moeda exigem as nossas circums- 
tancias economicas... E” natural que 
se elevesaquella cunhagem: e-então 
o" governo -Iprevenindo-se 'para ella 
obrou com acerto. 

«SAPposLo que, Raabiindo- -s2 0 0u- 
rocom o padrão de nossa moeda, 8. 
prata; só; parava .moedar subsidiária, 

o-emprego: desta deve diminuir e mui- 
to em comparação daquele que della 
se fasia, quando os dous metaes cir- 
culavam sem xasão alguma estabe- 
lecida entressi para: a«cunhogem;; 1ó 
evidente quo essa'rasão ainda se não 
achara, c que só mais grave pve- 
riguação tem de determinar a cifra 
precisa. de-moeda. de prata que 'deve 
subsidiar o'-ouro. nas transacções: 
:Alemdos depositos de moeda de 
pi antiga que não vinha á circti- 
lação, à experiencia, (ém 'demonstra- 
do que..aque. girava, sé elevava a 
ima somma muito forte. A compra 
para 'as hovas' moedas, à passagem 
para” a barra n 'paiz, é finalmente 
à copipsa exportação, provam bem 
que as necessidados da existencia do 
meio: circulante «aindas:não-foram 
Apreciadas devidamente, 'eque é pre- 
iso 'estudar está: fubstão! ont mais 
maduresa (F para se não “cahir, n'uma 
riso mopetaria,, Ei os dous me 
taes estão a: variar tanto no: valor 
|yenal,'6 quando “a “prata tem” tanta 
procura para o Oriente. 

Foram estas as rasões que leva- 
ram este Jornal a indicar sempre com 
surpresa “a indiferença que se, mos- 


trava para a exportação da moeda 
velha. 
augmento - 


Nós viriamos a precisar do 
“da cunhagem de moeda 
uando essa precisão se fi- 
nais; eficazmente sentir, tinha- 
mos:de hirao mercado: estranho com- 
prar 'o metal pormaior preço, quan 
do'o póderamos ter obtido com máj 
proveito da despesa pública, no. nos] 
so. propnio mercado. ., . a 

Os governo lançou mão do» único 
meio: de que 'podia'e' devia dispôr. 
Não ha hoje quem se atrova à sus-' 
tentar a probibição de qualquer ex- 
portação, é sobre ludo a da moeda, 
a qual seria a mais absurda. Já não 
élicito a alguem o duvidar da ine- 
ficacia de'uma: semelhante" medida; 
com o repetido exemplo mesmo no 
nosso paiz. 

;A exportação da moeda velha 
em lão longa escala. como a temos 
presenciado, tema sua facil expli- 
cação-na subida “do metal no mer- 
cado inglez. Nem ha outra causa 
plausivel a deterrhinar-lhe, nem ou- 
tra, é necessario dar, A. subida de 
valor tando absorvido a despesa na 
mão de obra, a cunhagem, faz com 
que esta moeda seja a mercadoria 
maisa aproveitar para o comercio 
do metal, já pela facilidade do trans- 
porte, já porque, aofferla é maior 
nesta especie, de que todos os pos- 
suidores procuram desfazer-se. 

" Basta vêr que por toda a Euro- 
pa se pede a altenção dos governos 
sobre a extraordinaria exportação da 
prata para o Oriente, para que en- 
tre nós este grave assumpto se não 
desprese.. Não é preciso -recorrer a 
meios reprovados, mas é necessario 
empregar aqueles de que, se possa 


|ançar. mão. Entre .nós.o augmento 


das moedas de prata não haja re- 


(Compnercial para. a conli- ) 


ceio que origine conflicto na circu- 
lação, a sua falta éue póde pelo con- 
trario dar-lhe, causa., 


Pp 


meada um 
nome da comara fosse foligitan 
gestade pelo seu consorcio, 


Foi approvada unanimemente uma 
PopúRia do snr. presidente para sêr nos 
grande deputoção que “om 


Sua ga 


Hoje devem entrar em | discussão os 


desta operação, e «que 9, Minislgrio |. 


INTERIOR. 
LISBOA 23 DE JUNHO. 


Correspongencia part, do Commercio do Porto 


Pelo telegrapho hontem e na segun- 


da feira em um additamento, que-fize- 


mos á nossa correspondencia desse dia, 


démos noticia do inesperado e importan- 
to” acontecimento, que leve lugar na ca- 
mara o que lam dsusado a maior sensa- 


ção na capital; 


De certo “quo  tereis transcripto do 


«Diario do Governo» o respectivo extrac: 


torda 'sessão e por isso nos GR Pano» 


de o repetin, | 


Dissemnos queera esto um aconteci- 
mento inesperádo, e hem'o podiamos clas- 
sificar “d'outro mudo, 


porque realmente 


pareceres das commissões sobre as gap 
ções do Lamego, Lisboa (circulo 27) o 
Beja. Quanto ao primeiro já- dissemos, 
que o parecer da commissão é que seja 
annullada a votação d'uma  essemblea 
(cremos que: Penadono) e que seja cha 
mado o immediato em votos. A'cerca 
das do circulho 27 já os leitores sabem 
o que ha. Às de Beja propõe a com- 
missão que sejam opprovadas. — Ainda 
que se. suppõe que. haverá serio, debate 
[sobre estas eleições, comtudo conta-se 
que todas serão approvadas como as com- 
missões propõe. 

VA camara dos pares tambem. leve 
sessão, quo pela maior. parta se, passou 
num genlorado debate, encetado pelo snr. 
a da Taipa contra um artigo do «Por- 
tugnez» cm quo eram, feitas graves e 
pungentes arguições ás irmãs da carida- 


ninguem. suppunha que, depois das do- 
clarações que o snr Pinto Coelho fez no 
sabbado, e que foram ouvidas pelavco- 
mara sem oppughação, succedesso na so- 


de, 
posta, no disgurso da. coroa, que, deve, 
anitos em. discussão na, sexta-feira, 


Foi, apresentado q projecta deyres- 


gue, 
é quando a camara sg torna q reunir, 


gunda feirao que se'passou, 
Façamos jusliça “a todos. 
plenamente impiareides. 
O discurso do sor, 
foi inconvenientissimo. 


mosmo dia, “6a do proprio jornal do go- 
verno a «Opinião»; 


no sou artigo principal d'hontem, 


O “str: "presidente teria! feito melhor 


em cúnsultara 'câmara 'sobre se permíttia 


ans deputádos. realistas! qua” so oxplicas- 
sem, O que a camara parece estava" de- 


cidida” a conceder, porque “muitos 'mom- 
bros“da maioria manifestaram essa opi- 
nião, “o “depois lk'a onyimios' repetir: nos 
corredores , onde por mais! dama hora 
se questionou ' 'senloradomeute sobreo que 
havia" ncontecldo na: sessão, “mu 

Os deputados realistas '"procedaram 
com menos acerto, menos! convefiiento- 
mento.” Depois “das declarações ques: 
ex.ºº tinham feito, toda a gente ficava 
sabendo que “osou juramento tinha 'res- 
trieções mentass, e por "isso, | ainda que 
provocados, não tinbam realmento meces- 
sidado “de fazerem o que" fizeram. Essas 
declarações foram ouvidas" pela'icamara, 
foram, 'fóra! dali, gorblmento! applaudi- 
das pelos” liberaes' desspaixonados , “que! 


ns interpretaram como prova de 'ghie O! 


partido reblista ostava finalmente resolvido 
arcooperor para o bem commum. Per- 
floem-nos os ilustres deputados rálistas, 
mas'à rozão não estava toda da sin parte, 
e sabiram d'aquello lugar sendo o mo 
tivo! mais “legitimo “do! queira que “tem, 
o do não ter sido cunsúlinda: a camara 
sobre “go lhes! pêrmittia oxplicari so. 

“Será “errado o “'modo!! como “jul 
pgamos tudo 'que “so 'passóu” na!” camara) S 
na segunda foira ; mus” podemos! dizér) 
que, “como a nogsa' temos muitas e aulho- 
risadas opiniões. O “que” é verdado é que 
este successo, desfavoravel para o credito 
do systema' representativo, e que tem 
enusado' a” mais" profunda impressão na 
capital, “quedinda vas dar logar “a um 
debnte, talvez bastante grave, podia-se 
ter “evitado se não fora 'o discurso do 
snt. Alves Martins; a inconveniencia dos 
illustres “deputados realistas e a' recusa 
do'snr. Hds em não constltar a 
camara 

VA! questão esti pendente d'uma fo. 
solução do parlamento! 

“Honter, logo! que 'se abriu a sessão, | 
o sir” Fernando Monsinho , que“já na 
segunda feira “éra “opiniio que se per 
miltisse 'sós deputados: realistas', que 'se'| 
explicassem, propoz quea meza convidas- 
se oquellas  snrs. 


necessarias e" prestaram depois o! ju- 
ramento na' énnformidado' do regimento. 
O snr. presidente Teu “então um officio 
dos mesmos snrs. deputados em que lhe 
pediath 'ser informados sobre se sé om- 
progariam meios cocroitivos para impedir 
a sua entrada no caso de virem 'á camara 
como desejavam. 

Moveu-se alguma: diseussão ea fu) 
nal foi approvada uma proposta do snr. 
Xavier da Silva para que o officio das 
deputados realistas o à proposta do'snr. 
Mousinho fossem a uma commissão pora 
com urgencia dar parecer. 

Este parecer" deye ser appresentado 
hoje. Suppõe-se' que a'commissão opi- 
nara que- os deputados realistas sejam, 
convidados a vir á barra da camara, e 
sendo assim de corto terá logar um do- 
bato serio e imporlanto. ' 

Alem disto, 'a camara proçedou 
4 eleição da lista quintupla para Sun 
Magestade nomear os dois supplentes é 
presidencia, sahindo eleitos os snrs. José 
Lourenço da Luz, João José Vaz Prelo, 
Fernandes Thomaz, Gaspar Pereira da 
Silva, é barão d'Almeirim. Os'dois pri- 
meiros' foram os mais votados: '* 

Depois foz-se a eleição da commis- 
são de resposta! ao discurso: da “coroa, 
que ficou composta“dos snrs. Antonio de 
Serpa, Ferrer, Reis e Vasconcellos, Mel- 
lo Soares, Mendes Leal e Alves Martius; 
ea final a da commissão de fazenda que 
ficou composta dos snrs Faustino da Ga- 
ma, Xavier 'da Silva, barão d'Almeirim, 
José Passos, Anselmo” Brannicimp, José 


Lourenço da Luz, Gaspar Pereira 9 si- 


mas, 


Sejomós! 


Alves Martins 
Não 'ó só opinião 
nossa, é a ide tpuitos eInotaveis mem- 
bros da moiorin a quem "0 ouvimos nesso 


quo assim o avalia 


deputados “a “yitom ja 
camara duras oxplieações' quo julgarem rú 


Nerificqu-sea , noticia que, demos ha, 
dias OQ sur. ministro, da, fazendo, ap- 
presentou hontem uma proposta, para 0, 
govorno sor auctonisado 8, Gunhar mais 
mil contos de reis em novas moedas. de 
pratas e outra. para que o governo ,seja 
aulhorisado, a continuar a cobrar os im- 
postos, e mais rendimentos publicos, ap- 
pligando-os ás desposas conforma a, ulti- 
ma: lei do orçamento, 


tem já promplo, es; segundo nos infor- 
mam, vai, apresentar é comara um pry- 
jecto; para. que o governo. seja, aulhoriz 
sado, a decretar a livre importação e ex. 
portnção da cereaes aló, Agosto de; 1859. 
Teroos agora, noligias. mais pré 
ácorca das eleições da. ilha Terceira, Ha: 
via duas listas = uma com Os, nomes do 
sur. José Silvestre Ribeiro. e, Miguel. Sg 
Conto ,- tenda o. primeira .2:045 
o- segundo. 1790 —: e quira com os. ra 
snrs« Fontes e Frangisco «Jeronimo, da 
Silya;, tendo o primeiro 4371 votos e.0 
segundo 1060. Faltaya. porem a | volação 
da ilha Graciosa, que. cost 
compacta, e sem, a-nolicia do sentido qm 


gar qual terá sido,»0 resultado geral da 

eleiçõos so: 

Está completamente esclarecido o e 

gocio. da onpvenção, com, q anr; 

puel de, Braganço. ; Não so: fez 

fará, nemo: príncepo 

são de «Portugal, Ass 

niuma carta ao son. Ribeil va, qui 

aqnba do sa dirigirao «Jornal, Morçant 

enyiando-lhe copiada. mesma canta.) que 

É COMO, SO SOBUB;. o oil os copy | 

| « Do Portugal não mo propuzeram]|! 

« coisa alguma, ATER se 0 Ra ami- 

q nba, podecea 9,504. ]: 
ER fz 

não « ?, de 


| 


« Asabo pesa & corôn, mi 

« por el 9 se. 05 PER 
« GPL) só os poderia ceder am 
« soa que os livessa pelas tt A e 
« como ellas ordenam.  Perrsão nunca a 
« recebi nem o, receber ronnbach, 
«26 a Maio de 1858, =icuet.» 

Em presa deste documento pod 
so considerar terminadaa questão , e de 
vanecida a impressão que olla. tin 19 cou- 
sado. 


O snr. infante 'D: Luiz tomou antes, 
d'tiontem o commando da corveta «Bar-| 
tholoeu Dias.» 
Foi apresentada ao govarn uma 
proposta paro a coústracção d'um cami- 
nbo 'aimericano desde “o! Carregado até 
Alvimquer!: A despeza é Dr 76), 
contos idevreis. 11 Ming 
Segundo a respecliva Fio oicial 
i uchanter do thesouro" teve no 


o “Maio” 
157:107855%. 

O admirávol artista portuénse” A 
lhnr Napoleão tocou honlem mo théstro 
de D. Maria. Assistiwel-Ret'D. Fernan- 
do. Arthur Napoleão foi” entbusiastica- 
mente: applaudido por todos os cspecta- 
oras. 

Nos fundos não ha olleração 


POST-SCRIPTUM. 

A. camara dos deputados appro- 
vou; a acforisação pedida pelo gover-, 
no: para a cobrança dos  imposlos. 

O snr. ministro das obras pu- 
blicas apresentou tres propostas sen- 
do uma dellas para à importação de 
cereaes até Maio de 1859, e outra 
para a reconstrucção da rua do Co- 
ruche em Coimbra. 

Ainda: não foi apresentado o pa- 
recer sobre à questão realisia. 

À sessão passou-se quasi toda|n 
com a questão das eleições, do cir- 
culo 27, que ainda ficou para sexta 
feira. Está inscripto: grande numero 
de deputados da maioria! e da op- 
posição. 

O snr. Placido fi Abreu tomou 
hoje assento nacamara. 

— 


uma 


"diminuição 


nimbricense) : No sabbado 26. defen- 
de theses na faculdade: de direito o 
ex."º 'snr, Marquez de Souza Hols- 


O snpa ministro, das obras “publicas, , 


s|lhada, 


que «foi, essa, votação; não se) podo . jul--|£ 


do] 
m 


COIMBRA. 22 de Junho. [Do Co-|' 


ein, de cujo capello ha-de ser pa- 

tinho S. M. El-Rei “o snr. D. Pe- 

o jo representado nesse acto, se- 
do ouvim pelo ex.”º marechal 
exercito D hi da Terceira. 

O snr. conde de Terena, Luiz, e 
outros titulares parentes do doutora- 
do, contam vir abrilhantar com. a 
sua presença aquello acto. Tambem 
se espera por, este 'molivo.o snr, con- 
selheiro Reis e Vasconcellos é outros: 
cavalheiros: 

Os titulares que neste anno concluiram os 


seus cursos academicos na Wi gersidado 
| -de Coimbra foramis 17 IE 
Na faculdade -de direito : 
Cônde devitto Maior (António) fez 
formatura! b mu ma) 
“Marquez de pe Holstein! hasdo» 
receben:o igrauide doutor. 
Na: faculdade “de philosophia:: 
Barão ide Pombeiro de Riba Vi- 
tella, e Conde de: Thomar (Antonio) 
fizeram formatura. 
— Consta-nos.que. Miguel Nunes, 
irmão do Ferreiro de Varzea, atroz- 
mente assassinato pót João Brandão: e 
seus satelites, acaba de embarcar para 
Inglaterrã ; para “so evadir á morte 
infallivel que, o esperava na. Beiray; 
por ter deposto no processo como 
testemunha presenceal dos horroro- 
sos attentudos' “commettidos pelos si, 
s, 


[EV IZÊU' 22 de Jurihos (Do Viriato): 
Parece, que desta, vez vamos ter le- 
legrapho eletrico, daqui para a Mea- 


O honrado é agtivo d 
obras pi bliças neste. districto, (O, Shr. 
Taborda, teve a bondade de nos com- 
municar,, que recebera, ordens «posi- 
tivas para prestar todo; o auxilio ao 
conselheiro director geral, dos 
telegraphos, que em;17 
recebera 'similhantement 


raphica en 

hada. casitord ac Segmup cnh oo! 

Já não é sem tempo. aduiolo 
“a 


a cap 
mais “importantes, e rocentro da'pro- 
vincia davBeira; - estivosso aim a sóm 
pésisber em nada verdadeiros me- 
horamentosvda ei c 


no seu compromiss 
A principal -mudançe 


tituida- pela directa.” Era uma, refor 
ma indispensavel, 

A mesa: acoeitou o legado: deixa- 
do pelo snr. Justino Luiz Verissimo 


esoRtos 
int b 
[os Ames 


mas'a nes hospital, RG 
d 
ão trab 


para dos , oe 


Ultimamente: mandou viz; 120 camas 
e ferro para uso dos doentes:! tu: 

“A mesa merece bem n" estima pu- 
blica “pelo “zelo e acerto com que 
serye a causa dos pobres, que é a 
causada: humauidade,. «v; 

(= Nas ultimas audiencias gornos 
de Gouveia, à força de empenhos, é 
de esforços pe toda a qualidade. se- 
gundo. nos dizem, “Tora. postos ng 
rua uns salteadores, tidos .e-havidos 
por taes, erque foram “de noute sas 
quear um tal Julião de Cabra, com- 
mettendo nesse “assalto as, mb 
iniquidades, : 

Estes melros foram pastos na rua, 

' Ôutro tanto -não “aconteceu com 
um creado do delegado da mesma 
comarca, que nos dizem Tóra conde- 
mnado, por tres annos de degredo 
por;ter snrripiado uns, feijões. a-seu 
amo | pópcuila 

Os salteadores, que! Eibaram 
muito dinheiro, “que diam já  conhe- 
cidos por suas maldades ,. sabiram 
lavados de todo -o peccado: por meio 
deste baptismo legal. O desgraçado 
que pilhou' uma tigella de feijões, 
vai de presente para a Africa, 
Coro são as cousas deste. mundo! 
“A Justiça, ds vezes, é mais sega 
do que a pintam. . 


——— 


LAMEGO: 15; de ( Juriha; (Corcesd. 
part: dp; «Liberal» ;) Depois. d'al- 
guns «dias 'nebulosos reapparece o 
orvalhos, durante” anoite, em be- 
néficio das sementeiras em. Lgrras 
seccas,, olrgnbi 
A falta dechuvas não pode -com- 
tudo deixar de ser muito sensivel aos 
milhos'6: batatas: d'aquellas terras, 
e crê-se geralmente que, serão pouco 
abundantes. As! uvos vão-se mos: 
trando gradas, e isentas por tanto de 
soffrerem maior prejuizo com as va- 
riações almosphericas; assim o oi- 
dium -não progrida, e a: lagarta. se 
extermine por uma''vez, As sega- 
das do centeio, & trigo "estão emi- 


t 


nentes. os dio 

“ — Ha, proximo a Filgueiras, na 
freguezia de Cambrés, deste conce- 
lhg, um rico mineral de aguas fer- 
reas, donde muita gente as manda 
aproveitar em garrafas, o acha-se 
n'um lastimoso abandono, offerecen= 
«dor aos visitantes! o” aspecto repu- 
gnante dum! 


um charco immundo, . Di- 
zem-nos que a camara municipal) 
poderia, uma despesa que não 
excpdoriaoa 148100 o locar 
aquelle minaral; em condições de 
limpesa, com manifosta-ulilidade pu- 
blica: Lembramos estesobjecto á illm% 
câmara. 1 11 eua 

— Tem passado n'esta cidade va- 
rios ranchos de trabalhâdares do Mi- 
nho e Traz-os-Montes, que se diri- 
“gem à Hespanha “para o serviço das 
segadas, e mulhádas. Esta. cidade 
presencein todos. os ahnos esta, emiz 
gração temporaria de muitos. traba- 
lhadores- do ihosso paiz; que ocincen- 
tivo' de maiores salarios conduz nesta 
epocha ao reino visinho. 


5 


I 


! Tem ado nesta cidade. 
rio Ta BiNados Dara tera do Va 
Regl,'e quiros de volta dali, Tam- 


om Hulge obimot - 


CA vá O IR 
+ GUIMARÃES. 22: de: Junho. 
«Tesoura "de “Guimardesy Ea 
arrematados "no dia' 20, conforme 

“edital aaa era 


“alguns im-| 
postos municipaes, deixando outros 
de O ser, ipor se nagar a'êntrega do| 
ramo, não tendo chegado ao - valor 
rasoavel. Pela mesma fórma -tam- 
bem: não foi arrematada a carne ver- 
de, porque os arremaladtes apenas 
queriam abater ao preço actual cin-=[y 
co reis em arratel, no espaço de 
tres mezes,| ficando ; os joutros “tres 
no, preço, que lem agora, A illm 
camara com! tal, condição! preferia o 
talho; livre; 'enós fariamos outro tan- 
to porque nos séis 'mezes' próximos 
Bend, púdo “descer, masnão. subir. 
7! a irmã da mulher que, ha 
tempos se enforcou em S. Miguel 
das Cáldas;;(entdu (darise)á sinesma 
morte, Foi descoberta e; não pôde 
levar a effoito o sen. intento, - Um 
seu irmão ,- negociante no Porto, 
que aqui'se acha, ameaçou-a com! 
o dar-lhe sepultura em um, monte ; 
e talvez esta ameaça, produza. me- 
lhor effeito, que as vigias, que, com- 
tudo, senão: devem: desprezar.» 
“+ Depois dos dias de preces'sa- 
hiu hontem a procissão de peniten- 
cia com a sagrada, e veneranda ima- 
gem do Senhor -dos Passos do cam- 
po da Feira. - O acompanhamento 
era numerosissimo, e entre elle des- 
cobrimos senhoras da primeira qua- 
lidade, por não irem com o. classico 
traje de mantilha, como..eram..as 


& misetia' muitos do: 
nos lavradores. 


mensos valores. | 
balões é necessario que acabe', e para 
isso não se espere quo um acontecimen- 
to dd 


| consal ) 
nos" districtos do norté, “que, “como depu- 
tado eleito pelo circulo, dos Arcos, vai 
tomar assento Da camara dos deputados, 
idiz,a «Aurora do, Limap foi nomeado in- 
terinamente director des obras publicas 
jnos, tres, districtos, o snr. capitão do cor- 
po; de estado maior D. Luiz d'Azevedo- 


sou hontem, a esta cidade. a. co! 
mupicipal, qua fóra a Lisboa felicitar as 
|Suas Magestades pelo consorcio de S. 
M. El-rei o snr. D. 


OUCOMMPERG!O DO: PORTO) 


s nossós pegue: 


“++ Tem diminuido'consideravel-) 


calor, cuja “acção émoderada pelosjménte angua publica, '» depois! de 
! méianoite tem" faltado completa- 
mente em quasi todos Os chafarizes. 
L Pedimos''providencias promptas e ef: 
ficázes contra. os que foram'os aque- 
dutos," causafido (ão gráves prejui- 
zos ao publico. 


—  Hontem abriu-se nesta “divi- 


são militar o pagamento de: Maio ul- 


imo ás classes não arregimentadas. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Sessão de 21 de Junho. Para 


que nossos leitores tenham pleno conhe: 
cimento do que na segunda feira se pas- 
sou na camara dos snrs. deputados, por 
vceasibo; da prestação do juramento, pu- 
blicamos no lugar competente um exten- 
so extracto da sessão lal qual se acha 


no,;«Diario do Governo», São bem Ja- 


mentaveis as occorrencias que alli tivo- 
ram lbgar, 


=—— Tempo." Não tem'cessado o ven- 
q leste, “que: cada dia é mais violento ; 
hontem; esteve um, color abrasador, e o 


dia do, hoje parece que o ha-de igualar. 
Os estragos, produsidos pelo vento devem 
ser consideraveis a avaliar pelo que se 
vô pelós quintaes'; 'em alguns: sitios dos 


uburbios: desta cidade já. nós sobemos 


que sé acham Inngadas por; terra, muitas 
cegras; Às terras estão sequissimas o se 
quanto antes não vem chuva teremos um 
anno de; muita careslia, 


— Incêndios. Hontem perto de uma 


hora da tarde deram; &s torres signal do 
dous incen 


ios um na freguezia de Santo, 
outro em Villa Nova. O pri- 


Idefoniso e 


meiro foi em uma agua furtada do Hos- 
p 
grande ormazem, de vinhos-proximo da 
igreja do Santa Marinha, o qual pertence 
ao snF, % 


itol da; Trindade! e o segundo em sum 


isconde de Alpendurada. 
a Trindade tinha-se o fogo com- 


municado-a-uma--pouca- de palha, que 
estava Sm uma, gu 
gar-se sem O duxi 
sar destas terem promptamento acudido, 
Em Vila! Nova o fogo ppareceu na! 


a furtada, e pôde apa- 
io das bombas, Apo- 


mação/do: folhada e'toria tido mui tristes 


»| consequencias se; não fossera hora e os 
| soccorros não livessem sido tão promptos. 
o Felizm 


xílio das bombas, 


onto/ “o du 


dra j ) 
incendios são altribuidos 


ja foguetes, e-com o-do armazem de vi- 
inhos, pela parte onde se manifestou, as- 
sim devia acontecer, - Sirva isto d'aviso. 
Se os foguetes não dovem ser probibi- 
dos, peloí menos o seu emprego só se 
deve permitlinom sílios, onde nada haja 
a receiar. - 


Hontem tambem cahiu um balão om 


um tolhado proxima da alfandega. Se 
cahisso 'em um pateo deste edificio aonde 
costumam estar sempre palhas e ontros 
objectas provenientes da abortara dos 
fardos. talvez tivessemos agora a lamentar 


um grande “incendio o a perda” de im- 
Esto divertimento dos 


esastroso o venha exigir, 1 
-—— "Nomeação. (Na ausencia do snr, 
iro director das obras" publicas 


——. Comautissão municipal. Regres- 


momissão 


Pedro 5.º 


— Desgraça. Do Albergaria, em 


'data de 24, dizem o seguinte ao aÇam- 
peão do Vouga» : , 


Um rspaz ainda joven do logor é 


freguezin de, Pecegueiro dos concelho de 
Sover do Vouga, andando a apanhar ma- 
to, dppareceu lhe uma grande cobra, que 
|o' perseguiu, e se atiróu a elle com 
impetosquo depois de o ter mordido por 
todas as; partes, du corpo, forcejou por se 


tal 


he metter pela: boca; dentro, o que com 


effeito conseguiu, entrando. aléondb pôde ; 
mas; cómo 0 feroz animal era de desmar- 
londa' grandesa e grossura ficou atravessa- 


ex." snr.'º condessa de Basto, viá-|da na boca do rapaz sem que mais pos 


condessa de Pindella, e sua mana. 
Estamos certo que não; seriam'estas a 
unicas : mas, as mantilhas, e a mul- 
“ lidão nos occultaram as quiras. 
À ) 


“BRAGA'22 de Junho. (Do «Bra- 


desse ir para:troz nem: para dianto, é foi 
necessario o proprio rapaz pegar de um 
cesto que alli tinba ao pó desi, e met- 
ter a iresto do corpalento animal, que: ain- 
da a muito cuslo pôde levar nas mãos até 
casa, aonde . passadas poucas horas mor- 
jreu com a cobra atravessada na garganta 


charense» ;), O oidium, “esta terril |Bu “não vi, mas passa por certo, e nesta 


vel molestia das vinhas, torna e ap-| 
parecer em algumas partes nos dif. 
ferentes) concelhos ' déste: /-districto, 
com tanta força como: nos: ultimos! 
Annos, o esa tais ae 

-Roguemos ao Todo, Poderoso , 
para” que "nos livre" d'esta praga, que 
cahiuisobre os: nossos campos vai 
paía seis annos,'e játom ' reduzido! 


nense» : 
na 815, sendo 804 confrarias o irmanda- 
des, e 11 misericordias e hospitaes. 
tes ttom de fundo — 198:3518476 reis, 
laquellas — 729:7588778 reis. * 


villa não se; falla por ora em outra cousa, 


«Estabelecimentos Pios. «Do Vian- 
Contam-se no distçicto de Vian- 


Es- 


“»Bstes' estabelecimentos: teomde: di= 


vidas ativos: 31:0648629 reis, 6 as's04 
bras: d'elles” (excluídas as irmandades: do 
|Santissimo) chegam a 4:6334060 reis. 


iguis 7º petachos, 2 escunas 
e 16 hiates, v 1º rosca, com a somma 
total de: 3,874 tuneihdas. t 


—— "A: culebkidaie da! desgraça. MM 
Hawkin5, que ha-qnídco- chegou a Lop- 
dros, é gctunlmante . para Os  inglezes, 
uma: das maivres curiosidades da Ingla- 
terra. sd ; 

M.Mº Hawkins escapou dos assássino - 
tos da India. « 

Não querendo abandonar séu: espo- 
so ferido, recusoy partir com as outras 
mulheres européas, e foi a unica que fi- 
cou na cidade de Gyalior. 

Ali vio fusilar seu marido pelos cy- 
pais, que se preparovam a dar-lhe igual 
sorto e a seus filhos, quando o chefe do 
bando enternecido pela desolação d'uma 
menina de ciico annós, tomou a pobre 
viuva debgixo da;spa protecção, e a poz 
a salvo com seus filhos. 

Promove-se cm Inglaterra uma subs- 
cripção a favor de M.Mº Hawkins, 

Lord 'Stanhopo subscreveo com 500 
libi st. (2:2508000 rs.) 3 

mi Premios em ser. No meia da 
epidemia cholerica de 1849, M. Breanl, 
empregado superior da moeda, em França 
legon por testamento, no Instituto, uma 
somma de 100,000 fr. (18:000$000] pa- 
ra ser dada como premio áquelle que 
doscobrissg ou as causas da cholera, ou 
um remedio ellicaz para a curar. 

Como é possivel, disin o testador, 
que o premio dos 100:000 francos não 
seja” conferido imediatamente, quero , 
que emquanto o premio não (dr ganho; 
» juro do copital seja dado pelo insti- 
luto á pessoa quo mais fizer ' adiântor a 
soieheia na' questão! da cholera, ou de 
quilquer outra molestia: epidemica, 

Até agora ainda nenhum dos premios 
pode ser conferido, 

B tambem. esto anno o não será, por 
que. nenhutna das condições, da concurso 
foi prehenchida, . 

— 0 Vesuvio. Una carta do Nos 
piles do 8 de Junho corta o que se se- 
gue. 

«A erupção do Vesuvio tem enfra- 
quecido, porem ante-hontem era mais 
ameaçadora do quo nunca. 

Resins', e Torre-del'Annemzinta to- 
miam as dovastações das correntes: do 
fogo. tag 4 ! 

Umadas' correntes abrângeo o espa- 
ço emormo de meia milha, isto é perto 
de 900 metros. ! o ! 

“ Houve algumas terras o casas de cam- 
Po devastadas. qjy (ojuill ob sivl UNO 
“Um padre, cuja casa forp destruida 
tomam pbylosophicamenta; q sen-partido, 
lançando “a chaye na lava, dizendo : 
1 4 Tompsto-mo a; çãsa, | toma. tambom 
a chave.» , Db id 

mm Bodas sumpluosas, Tiveram, ul; 
timamente; lugar em. Bremon as bÔdas do 
filho: do, banqueiro Frankol, com uma en- 
cantadora judia, cujo, pae tom. a melhor 
púbgo, da paia. ypn9 o 20 
|, Belo ultimo enviou. para o, banqueto 
nupcial 24 garrafas de Rosewein: ora 
um ;presento verdadeiramente roal., 

Esto vinho do Iheno cuja celebri- 
dade é europêa, foi comprado por oc- 
ensião da celebre colheita de 1624, e 
envazilhado em 5 meias pipas; na adega 
de um dos mais ricos judeos de, Bremen. 
Estas cinco meias pipas tinham custado 
paira prassianos (perto do 2108060 
reis, 4 
Caleula:se quo-até 1858, isto é em 
234 nonos a 48 thalers do jura: (12:600 
reis), e contando q apita) e juros, uma 
meia . pipa valo 299:695:280 . thalors 
(107,786:696:000' reis), Uma garrafa 

:169:048 thalers, "reis (1:526:333:600/ 
uma gola; 2:720 | thalers:(1:904:000; rs.) 
di *, dlopilanto pae da, ju a, envitindo as 

hotelhas de Roseywein, fez. um pres 
conta 59788 Pta, ou Era 
35:908:0068400, o que! excede muito a 
prodigalidade “catolica de “Cleópatra, que 
em uma; noite d'orgia “com seu amante 
Marco Antonio, mandou dissolver 'em vi. 
nogre a mais bella e moior perola do 
Oriente, avaliada em um milhão. 

— Gangas mnacionaes. Ha dias lia- 
se no noticiario do «Oriente» : 

«O sur, Antonio Miguel d'Aguiar 
Alvaro, lem em exposição umas peças de 
ganga manufsciurados na sua fabrica, 
que não deixam nada a desejar ás 'vin- 
das do estrangeiro, podendo dizer-se até 
que são superiores, apresentando uma 
bellissima côr, quo nunca desmerece, e 
certo lustro que as faz realçar bastante. 
Para se conhecer que não exaggoramos , 
basta dizer que os gangas manufactura- 
dos pelo snr. Aguiar Alvaro, as quaes fa- 
zem, parte, dos productos. da. exposição 
industrial portuense, foram premiadas pelo 
jury qualificador, recebendo o" snr, Al- 
varo uma medalha do pratà ; aceresco a 
isto o fican au consumidor a ganga! nácio- 
nal. por preço muito mais gm conta que 
a estrangeira,» 

A isto podemos a accrescentar que 
fivemos vecasião! de ver as gangas fobri- 
cadas pelo snr. Aguiar Alvaro e 'eonfir- 
mamos tudo quanto (diz o nosso collega. 
às gangos são na verdade de qualidade 
superior, e laes que podem. muito bem 
competir com ns boas gangas estrangei- 
ras, merecendo uma decidida preferencia 
sobra estas, quando não fosse. por ou- 
tra Giroumstancia pela da: serom inacio- 
Daes, mas ba, outras que ag tornam mais 
recommendaveis, . Os, osforços que faz, o 


industrial para melhorar os seus produc- 


“Iglineiy o a sua tripulação eram igual- 


toda a, protecção, o csta não deva mg-)" 
gar-se-lhe, porque será um incentivo para 
a aperftiçoatento do outros muitos ra- 
mosda nossa ihdóstrin: Na grande; ex: 
tração: dás'suasgangas, comolh'o desoja- 
mos, verá o snr, Aguiar Alvarojuma jus; 
ta remuneração dos seus esforços, e por 
isso as recommendamos, aos consumi- 
duros. 


ie o 
EXTERIOR. 


Um despacho thelegradbico do 4.º 
de Junho que os publicam os periodi: 
cosde à em Constantinopla, annuncia 
que ;as tropas que sabiram da capital da, 
Turquia a 23 de Maio, desembarcaram 
a 81 em Ragusa, sendo perfeitamente 
acolhidas pelas authoridadas, 

Um periodiço piemontez annuncia 
que mr. Lyons entregou já o «Cagliari» 
ao encarregado dos negocios da Sardenha, 
e que este navio, devia chegar a genova 
à 14 do corrento. 

OQ conde de Cavour declarou na ca- 
mara da Sardenha, que d'accordo com 
a Inglaterra: o governo apresentaria os 
documentos relativos ao «Cagliari.» 

Na nota que 'o governo inglez' di. 
rigiu ao de Napoles , em 25 (de Maio , 
em forma «d'ultimatum», dizia quo''se o 
governo de Napoles persistisso em reco- 
sar n' indemnisaçõo reclamada! para os 
mechanicos Watt, o Park; a Inglaterra 
so veria obrigada! a empregar “n força 
para obter q reclamação que pedo ; ediz 
que o governo inglez não tem cassado 
nunca de reconhecer e apoiar o bom 
direito da reclamação do governo sardo 
paro à faslituição do «Cagliari.» : 

O governo napolitano respondeu em 
8 de Junho, laconicamente, declarando, 
que nunca tivera a pretenção d'entrar em, 
luta cóm as forças da Inglaterra, e que 
se “ag 3000 libras sterlinas, reclamadas a 
titulo d'indemnisação eram postas 4 dis-|: 
posição do! govorno: inglez, eque o «Ca- 


mento postas á disposição do onviado de 
Inglaterra em Napoles. 

Alguns jornaes de Londres, entre os 
les o «Times», felicitam: s França pela 
nomenção' do Mr, Delangle paro ministro 
do interior. 0 

O porecer da commissão-diplomatica 
do Senado: dos Estados Unidos, sobre q 
questão da visita pelos crusoiros inglo- 
z0s, pronuncia-se de um modo absolulo| 
00 mais calhegorico contra 'wy direilo de 
visita ou de busca exercidos em tempo || 
do poz, pelos navios de úma nação, so-|| 
bre os dos outras nações, e que'não poda, 
sor tolerado muhta por uma potencia in= 
dependente que quer moriten e dofender 
soa propria soberania, A commissão con- 
olue' o “parocor julgando que doviá cspes 
rar-se o resultado das ravlamações, eque 
olistava que o govenno inglez daria sa= 
tisfação completa, ao governo e ao povu 
amerigano, + ETTA 

Os despachos da India, do 1Q de Maio, 
annunciam pequenos triumphos dos ini- 
migos em diversos pontos, mas não dão 
notícias de menhum' combate decisiva. 

itsdis 

As noticias de Madrid sto de escosso 
interesso. 


ximente uma viagem, ás Asturias, 4.5.4 


PARTE COMMERCIAL, 
MERCADOS NACTONHES. mon 


m qu 
Guntanães 19 De Junto, 
Trigo 18000: centeio 370; milho 
grossa branco: 420; dito amarello: ADO ; 
dito miudo ou alvaro 650: feijão. ama- 
rello"690 ; dito branco 760 ; dito ver- 
melho 790; dito rajado 640; dito fra= 
dinbo 480: painço 440: batatas 380; 
azeita 48300 ; vellas 28700. 


os; los - paizes, mais adiantados merecem ILHA (TERCEIRA. 


GLASGOW: — Yap. p 

ILHA DA MADEIRA. — Br. Galgo, vinho, * 
«Gps 

v. NX. DE PORTINÃO. -- Cab. Senhora 


LIVERPOOL. — TI. Nova União, 


BORDEAUX. — Esc. fr. 
BAHIA, — Palh. Emilia, vinho, etc. : 
PERNAMBUCO. — Pot. Maria Ignez, vi- 


LISBOA, 


AVEIRO, — Cahiquo Nugre, c. Ho) 


RIO DE JANEIRO. = Barc. Viotori 


Alborto, o fito Protector, a Gi 
Hood, 6 o Briguo Saudido. ” ” 


rua de 
bem, 
nº 3 ) 
com seu poço d'agua e pertenças, é isto 
p|sobre o preço que no acto da praça sa 
| | denlarar; 7a) 


4 t4. — Pat, Respeito, pe- 

ra do val b encommeêndas. + 

[e IDEM 21, 
ENTRADAS. 


aq. ing 


is 


14 
- Vasto da 


da Conceição, varius. generos; 


VIANNA. — H. Esperança, milho. 

IDEM. — TH Restaurado. milho, 'eto. | 
IDEM. — H. Bom Jesus e Almas, milho. 

FIGUEIRA. Cah, Conceição Feliz, lastro, 

SETUBAL. — H. Senhor dos Passos, car- 


vão. 


MARANHÃO. -= Pat, Trovador, algodão, 
| elo. 
MAR DE LARACHE. — Cah. Senhora da / 


Carmo, peixe salgado. ' 
peixa) 
salgado. 


PORTO, = IH. Luz do Dia, madeira, cte. 
SWANSEA, — Esc. ing. Emerald, oorvão., 


SANÍDAS. 


SETUBAL. — Bal. Providencia, lastra. 


DEM. — Bat, Flor do Sado, lastro: 


CÁDIX. — Vap., pog. fr. Villo de Cadis, 


varios generos, 


Ariel, cortiço. 


nho, cte. 


PORTO 23 DE JUNHO. 
t ENTRADAS, 
4 dig: — Vapor Lusitania, e; 
Conténte, passageiros encomendas, ay 
Millor é €.º, ) 
DEM, 1 dia. — Vapor Vesuvio, c. Ro= 
malho, passágéiros encommendas, á 
Emptuza: , 


SAHIDAS. u 

mem , 

encomendas, a 
cre IDEM 24. 


à 9 ENTRADAS? 


LISBOA, 5 dias. — Baro. 8. João”, c. Cos= 


ta, assucnr a Castros & G.º. t 


PERNAU, 37 dias. — Esc. Prussiana Lis 


vonia, e. Lemmurbiert, linho, a Sc An= 
fonlo dºOliveira Basto. 
) SAHIDAS 


BAHIA. Br. Mondego, e. Dias, varios 


"generos. 1 
a, e. Pix 
rés, vários generos. » OROBM UM 
o MDEM 25 DE JUNHO. | 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
* Fora da “Barra fica! 6 Vapor Tifanto D. 
, o brigão Machado 1.º, Patcho 
lodta” De 


E (fresco) go mar bom. pt 


Vento 


O dia 30 do corrente sobre as 
9 horas da manhã” na casa 
da praça dos leilões o arremata- 
des publicos sita na rua do, Almada n.º 


N 


0, se bade proceder na arrematação vo- 


O infanto D. Henrique tinha chega- luntarin de uma morada de casas so- 
do à Madrid. 0 O I Dradadas, ita na rua «da Ferra ia do 
Assogurava-se que a côrte faria pro- [Cima n.º 25 a 27, com sahida para à 


roz : E mois (rez moradas lam- 
obradadas sita na rua do Priorado 
a 39, com dous chãos no Tad 


de: quer é escrivão Viannas 

” Porto 17 de'Junho' de 1858. 
Ba td tt [6h 
No talho da” Tua. das 


Congostas n.º. 140, yen- 
de-se carne a 85 rs. e 
75 ts por arratel. 


(977) 


Braça 22 DE Junho. 

Milho branço 370.; dito amarello 340 
dito alvo 580; centeio 320; foijão miu: 
do 400; dito ansarello 640: dito ver- 
melho 700; dito branco 700; dito ra- 
jado 560, - 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
1 DO REINO. 
LISBOA 20 DE JUNHO. 
| ENTRADAS, 
GENOVA. — Palbs Lusitania, linho, ofc, 
PORTO. — Vap, Vesuvio, fazendas. 
f SAHIDAS, , 
SETUBAL. — H. Activo, lastro, 
IDEM. — E. Conceição, Bomflo, lastro, 
IDEM: — fl. Incomparavel, lastro, 
TDEM. — H.' Flôr dé Alcacor, sal, et, 
IDEM. — RB. Bomfim, assucar, etc 
IDEM. — Br. sueco Triton, lastro 
[NAZARETE. —*Bat. Santa Anna, sol, — 
HAMBURGO. — Br, Oliveira, Tl, sol e 
fatendas; "O Me espia 
PORTO. — Br, Saudade, enco 
S. MIGUEL. — 


minendas, 


tos e leval-os a ponto de competir com) cale ençomm 


Br. esc. Elisa, pedra da 
endas, a : 


T 


oleo 
X XX, Barclay, Perkins & €.º,. 
brança Bass di, E, pale: ale, queijo 
londrino, couros invegnisados e elas 
tico” de seda para calçado, e um 
variado: sortimerito de diversas fa- 
- |zendas, assim como alo de figado 
de, bacalhao de superior qualidade; 
dos. accreditados fabricantes JEvam 
Sons & €.º; que vendem por 
má g retalho, a preços commodos. 


Porcos de raça. ingleza. 


Ri 


receber, assim como se previne à to- 
dos que pertenderem- alguns, fagam com 
brevidade o mesmo por estarem em idade 
de entregar. ' 


OGA-SE ts pessoas que foram ou man- 
aram ver, estes porcos, os mandem 


Preço de cada bacoro 00 rs. 
Lergo d'Agoardente RR 
o DS o (981) 
ES TO PTI 
“GUBIANG VIANNA, . 
Em S. Francisco n.º 114º ] 
EM para: vender verguinha: e-ferro 
em barra de Glasgow! é Cardiff, 
de linhaça, salitre, Serveja pi ta 


a 
pa pj 


gros- 


(815) 


h 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


Os snrs. Antonio Pê- 


EL 


reira Dias, de Mezão-frio, 
“ 
Abbade de S. Cosme 
ar 
do, Valle, de Famalicão, 

Ignacio Gomes de Se- 
queira, e José Jacintho 
Pereira de Vasconcellos, 
da Regoa 

São convidados a 
mandar satisfazer o'im- 
porteda assignatura deste 
jornal, que estão devendo. 

S Juntas dos repartidores da contri- 
À buição Predial, dos 3 bairros - desta 
cidade, fazem publico tambem por este 
modo, quer por editaes da, presente data 
dividamente affixados, são prevenidos os 
contribuintes de que em conformidade 
do disposto no art 93 do regulamento 
de 9 de Novembro de 1853, hão-de es- 
tar patentes nas casas das 3 adminis- 
trações, sita a do primeiro Bairro, na rua 
do Bomjardim n.º 81, a do segundo 
Bairro, na rua 16 de Maio n.º 110,0a 
do terceiro Bairro, na rua do Princepe 
n.º 179, por espaço de 20 dias suc- 
cessivos, a contar do 1.º até 20 do pro- 
ximo mez de Julho, deste as 10 horas 
da manhã até ás 3 da tarde, os | map- 
pas da repartição: do. contingente da 
contribuição Predial, que foi designado 
aos ditos Bairros, pelo corrente anno 
de 1858, bem como as matrises Prediaes, 
para serem examinados pelos contribuin- 
tes; que durante o mesmo praso serão 
recebidos as reclamações que forem ap- 
presontadas por escripto, nos termos do 
art. 97 do dito regulamento, sobre os 
objectos designados nos numeros 6 e 7 
do art. 96, pelos contribuintes que ainda 
não os appresentarem — Que opportuna- 
mente serão entregues os titulos de an- 
nullação ás pessoas que o tiverem pedido 
nos' prazos legaes,- por ter ficado devo- 
lutos os seus, predios, ou algumas devi- 
sões delles, afim de que possam pagar 
as suas collectas à bôocardo cofre mas 
competentes Recebedorias, que para, esse 
fim ha-de estar aberto desde o 1.º alé 
30 d'Agosto, com o da 1,º prestação da 
decima Industrial e dm poaigs: annexos 

- de 1858 1 

«Os contribuintos. que não Rafa 
no dito, prazo. de 20 dias, contra qual- 
quer erro de calculo na repartição . ou 
inscripção de seus nomes e predios nos 
respectivos mappas, eos que não live- 
rem pedido, ou não pedirem annullação 
da contribuição respectivos ás--rendas que 
deixorem de receber por terem ficado de 
volutos os seus predios ou algumas de- 
visões delles, não: poderão ser attendi- 
dos, depois em. qualquer reclamação ex- 
traordinaria que façam. 

As reclamações que durante o re- 
ferido prazo forem recebidas, e: que 
não forem favoravelmente decididas," se- 
rão entregues aos interessados que as pe- 
direm no dia 30 de Julho, e desde esse 
dia até ao-dia 4 d'Agosto seguinte in- 
clusive, serão recebidos nas respectivas 
administrações os recursos que de tes 
decisões podem interpor-se para o con- 
selho de districto, dentro dos reforidos 5 
dias, conforme o disposto no art. 101 do 
dito regulamento. 

Porto 21 de Junho de 1858. 


BANCOMERCANTIL PORTUENSE 


Gerencia faz publico que desde o dia 
30 do corrente em diante pagará os 
juros vencidos até aquello dia das apo- 


lices de 4 p..c. 
Porto 8 de Junho de 1858. 
Os Gerentes. 
Carlos Francisco Monteiro, 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(984) 


O dia 28 do corrente mez de Junho, 
N pelas 40 horas,na salla do Deposito 
do mesa da Santa Casa da Miserscordia 
desta cidade, se ha- de tornar a por a 
lanço a morada de casa e chãos conti- 
guos, sitos na rua de Cedofeita nº 264 

a"266 (987) 


LUGA-SE um optimo so- 
brado novo,. com bom 
quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 A; a tractar no 
rua de: Santa Calharina n.º 276, das 
7 às 10 horas da manhã e dos3 ás 
7 da tarde, (2040) 


UEM quizer comprar uma 
linda parelha de mullas, 

já ensinadas a trabalhar com 

qualquer carrinho, dirija-se à .pou- 
sada do - estafete Marques na Picaria 
nos dias 1'e 2 de Julho. (988) 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAO:. 
Trigueiro e Amarelo de superior - 


qualidade. 
ENDE-SE na rua Nova dos Inglezes 
V n.º 59, 1.º andar: (985) 


“Vinhos Engarrafados. 


A-rua do Calvario n.º 47, (e na loja 

da esquina da rua dos Ferradores 
n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
o Douro 


Da vindima de 1848, cada eat, HÃO 
» de 1850, » » 360 

» de 1853, » » 1.820 

N. B. Recebe as garrafas, “sendo 


A 'rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de, receber-se um variado sortimento 
de toalhas, guerdanapos, lenços e bres 
tanhas de linho, cognac e genobra de 
superior qualidade, oleo de figado de 
bacalhau de Baiss Brothers & C.ºe gra 
deado d'orame; para usode: jardins 
No mesmo escriptorio ha para ven- 
der cristal em garrafas, e copos, electro 
plate e charão, diversas obras , sempre 
dura castor propria para librós, casacos 
de pannó impermiavel e pinno em peça 
tambem impermiavel, casacos: a) polai- 
nas, de guita. percho, garrafas do, vidro 
preto e cerveja ingleza das melhores fa- 


boas, com abatimento de 40 reis. 
Aprompta-se qualquer porção dos 
cos ou engarrafados. (294) 
de' 18 mezes, para pais, e uma toura 
de 23 mezes, todos de raça Ingleza, nas- 
para producto de manteiga; pódem-se 
ver na quinta de Bello-monte nas Caldas 
na “rua das; Congostas n.º. 18, 1896) 
Na rua das Congos-= 
dous salões proprios para 
armazens de cereaes, 
ANOEL Martins Pacheco, com- 
prou à Bernardo Rodrigues 
guezia, de S. Cosme, uma casa sita na 
mesma freguézia , e como exista ainda 
previne-a «toda a pessoa que tenha. di- 
reilo à casa, que conservará. em seu 
pual presonb cagar aos de 
er stars 
Co “bem sortido armazem de 
tanto de: fazendas, como de obra «feita, 
razão: das maquinas: de cozer que em- 
prega na suar fficina, e as suas, obras 
Manoel Francisco Leite. : 
LARGO DOS LOYOS N.ºº 50 E 51. 
por: BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeos de palha para homens e me- 
commodos. «(868) 
M escripturario com bastante pras 
tica e-boas informações do: seu 
tem dois dias livres porsemana, of- 
ferece-os a qualquer commoerciante 
tenha a bondade de deixar o seu 
nome e-morada no escriptorio da 
procurado. 
Rua das Flores n.º 51. 
Lonas, Brins, e Brinzões .de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, Lem para 
e vergonteas. (62) 
ELAS 41 horas da manhã do dia 26 
João Novo n.º 20, se ha-de proceder a 
requerimento do curador fiscal provisorio 
y Ileredia, a arrematação de diversos 
moveis em Dom uso, cujas louvações 
be escrivão o do commerciu Lessa. 
(891). 
SEN por-9 horas da manhã, na 
praça dos leilões na rua do Al- 
muradas de casas sitas em Villa Nova 
do Gaya, uma na rua de Baixo com 4 
o n.º 92, outra sita na rua do Santa 
Marinha com um andar armazem e mais 
priedado com o n.º 23, por força - de 
execução de João, Bergando, da” Silva 
marido e filhos desta cidade do, que é 
escrivão da execução Reis e da ;praça 


bricgs do Londros, (986) 


ditos vinhos. para exportação, em cas- 
ENDE-SE um touro de 2 mezes, oulro 
cidos na terra, e da mais fina qualidade 
de Vizella e póde-se tractar de - venda 
tas n.º 1928, 
(469) 
E] Souza e mulher, todos da fre- 
algum dinheiro na-mão do comprador, 
poder “por espaço: de 30; dias, findo o 
Rua. do Ferreira E 
fato: feito de José d'Almeida Brandão, 
os seus preços são muito reduzidos em 
feitascom a maior perfeição. (812) 
ECEBEU. pela ultima “viagem do va- 
ninos, de superior qualidade, e preços 
comportamento e que para o futuro 
que precise occupá-lo, pedindo-lhe 
typographia deste jornal para ser 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
[381] 
vender mastros, mastareos, vergas, 
do corrente Junho, na rua de S. 
da massa fallida de D. Francisco Castillo 
constam dos autos de fallencia, de que 
Nº dia 7 de Julho proximo, 
mada n,º 66, se; ba-de arrematar duas 
andares e armazem e mais perlenças com 
pertenças, nas lrazéiras da outra pro: 
contra D. Maria Isabel Medon Faria, 
Lima.. (967) 


alugam-se|F 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio . de Henrique A. Ban- 
deira Bateria do Terreiro -n.º 9 
e 11. - Vende-se Passas de: Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 


50 caixas para cima tem um” aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de: superior qualidade 
ultimamente recebido dá Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 


tras de quinquilharias. 


Retratos. 


(531) 


N 


tugal a Sar. D. EsteprANta. 
á venda na Livraria de Jacintho A. 


P. da Silva, rua das PAQRUOa n.º 144 


no Porto. 
Preço 900 rs. 
Retrato de S. M. El-Rei o snr 


prando ambos 18000 rs. 


Vende-se na mesma casa. acima 


indicada. (774) 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 156. 


por: preço razoavel, 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


(966) 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito, de, 54 galões 428000 reis, o de 


Bello-monte n.º 113, 


ANNÚNCIO AO E 
PUBLICO. 
Hotel inglez de mr.: Castro, em S. 
João da, Foz, rua das Motos n.º 30, 
acha-se aberto com toda a perfeição do 
costume, do dia24- de Junho. por diante. 
Este anno, apresenta melhores commodos 
por tér tido reforma com obras, 
by Ses | Bemogir av [972) 
LO J iz de Direito da «comarca “dê 
Louzada é cartorio do escrivão Ber- 
nardo Antônio Barbosa, correm desde 10 
do corrente Junho, éditos de 15 dias a 
requerimento de"Maria Forreira'e marido 
Justino Luiz de Souza, do lugar da Bonça, 
freguezia de Santa Eulalin de Barrozas, 
da mesma comarca, a' citar qualquer pes- 
sua certa o inserta” que 'so julgue com 
algum direito 'a oppor'se "á habilitação 
que os annunciantes requereram e pro- 
movem para” sereifP julgados herdeiros 
de José Ferreira da Silva Guilharães, fal- 
lecido na cidade do Rio de Janeiro, Im- 
perio do Brazil, para que o deduzam no 
referido Juizo dentro do dito prazo, sob 
pena de lançamento o de se proseguir 
nos respectivos termos até final sentença. 
Porto 15 de Junho de 1858. 
[975] 
ERP SE DOTE PO 
MARIA da" Graça, Soares, José 
* Bento Soares d'Abreu e Silva; 
Antonio Augusto Soares d'Abreu e 
Silva, Bento, José Marques d'Abreu,, 
não; podendo agradecer pessoalmente 
às pessoas que se dignaram assitir 
ao officio de corpo presente do seu 
muito chorado irmão lhio e amigo o 
reverendo Joaquim José Soares, na 
Igreja das. Religiosas de Santa Cla- 
ra, 0 fazem por este modo: pedindo 
desculpa e protestando o seu reco- 
nnecimento. 


787) 


u = (974) 
(ESTE 
UEM quizer comprar 


Ús- duas quintas perto 


uma da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, falle no escri- 
Plorio do expediente deste jornal. 
[547) 
RECISA-SE de um cozinheiro que lte- 
nha boas  condieções e perfeito no 
serviço; quem estiver nestas circunstan- 


cias falle no Hotel inglez, rua da Re- 
boleira n.º 60, (971) 


Ds ie DIAS, morador:na” rua 
de'S. João da cidade de Braga; 
abriu a sua nova hospedaria — Ho- 
tel, Real — na dita rua, onde! offe- 
rece hospedagem. por preços com- 
modos, fixados em «tabella, que se= 
rá presente nos hospedes, 
ajuste diario"de 400" reis até 800 
reis, 0 que assim faz, publico para 
chegar vo. conhecimento, de todos, na 
certeza de-que oserviço desua-Hos» 
pedaria' será: o mais prompto, acea- 
do, e esmerado possivel. 


[951] 


A Lithographia privativa da casa 
Real, acaba de sahir á luz o 
retralro de S. M.a Rainha de Por- 
Acha-se 


A para vender FLOR DE ENXOFRE, 


ou “por|- 


ASSOCIAÇÃO: FRATERNAL; PORTUENS E 
DOS FERRETROS E SERRALHEIROS. 
DIRECÇÃO desta associação faz 
publico que se acha vago, o lu-. 
gar de facultativo: os snrs. faculta; 
tivos: que 'o-pertendam, podem diri- 
gir suas propostas ao 'snr, presidente 
[Mangel José, diQliveira, morador. na 
Ferraria de Cima n.º 56, até ao dia 
26 do corrente. 
Porto 22 de Junho de 1858: 


Sabão e Sabonetes 
Inglezes. 


A rua das Taipas n.º 8, escripto- 

rio do snr. Whistler, na rua dos 
Inglezes n.º 74 — Escriptorio de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
rua n.º 56 — Escriplorio de Rawes 
& Tait, se vende sabão e sabonetes 
Inglezes de superior qualidade, por 
preços commodos, desde o 1.º de 
Julho em diante. (908) 


O armazem de falo feito 

da Praça de Carlos, Al- 
berto n.º 33 e 34, preciza- 
. -se d'um official de obra grau- 


D. Penro 5.º preco 600 reis; e com- da, que seja perfeito no seu traba- 


lho, paga-se-lhe mais do “que nos 
outros estabelecimentos. Precisa-se 
d'um- dito d'obra miuda, com, as 


mente ha precizão d'um aprendiz. 


[957] 
Sabão. e Sabonetes 


Inglezes. 
M Villa Noya, A “da Praia, loja 
de Albino José Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante. 
(909) 


ANNUNCIOS .MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE - 
BOTS FA VAPEUR: EAV IA doe n 
“MARITIMES. 


CR: 
CARREIRA REGULAR DE BARG 
1 ENTRE 

-sE Nazaire, Nantes, 
Cadia, Gibraltar 


Sahidas de SL. Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nusdias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St 
Nazaire (Nantes,) - nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para. St.. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15. e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde, E 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua, 
da. Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& Cº rua, de D.Pedro. — EmVigo F. 
Tuipas e hijo mayor. (128) 


Para Liverpool. 
O bem conhecido “va- 
por inglez = CINTRA, 
1 ==capilão Henry Willie 
am” Lloyd, deve sabir 
de Liverpool com carga 
e passageiros para este porto no dia 10 
de Junho, e parte daqui outra vez para 
Liverpool no. dia 25 ou 26 do mesmo. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excelentes commodos , 
dirija-se nos agentes A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes nº 81. (892) 


Para Londres. 


O vapor inglez =VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh», espera-se 
devolta para sahir outra 
vez para: Londres até o 


dia 9 de Julho. 

Quem quizer carregar ou ir-de pas: 
sagem: dirija-se nos agentes D.ch Mathias 
Feuorheerd' Junior & €.º, ouva A. Miller 
& C.º, ma rua dos Inglezes n.º 81. 
=) 


Para o“Rio de Janeiro. - 


A barca = LUZITANTA == ca- 
sb pitão Eduardo Vieira Costa, 
sahirá com a maior Drevi.] 
dade. Para carga e passageiros lracia 
so na rua dos Inglezes n.º 67. 
(922) 
Para a Bahia, 


id O novo. palhabote = CRA- 


mesmas condicções acima , e egual-) 


Para o Rio de Janeiro. 


Avoleira galera = NOVA SUB: 
RO TIL; = capitho: Vicento Jusó 

Gonçalves de, Souza; sabirá 
no fim do corrente mez de Junho. Re- 
cebe passageiros a pogar neste ou no 
Rio de Janeiro. 


Caixa João Eduardo dos Santos & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 457, (552) 


Para Pernam buco. 


O: patacho = PROMPTIDÃO 
ERy 2.9= de 1.º marcha, forra- 

do e: pregado. de cobre, ca- 
pitão Antonio Josó Tavares, sabirá com 
toda a brevidade, por ter parte do seu 
carregamento prompto ; para o resto da 
carga e passageiros, apagar n'esle' ou 
n'aquelle. porto, para os quaes témbom 
tractamento e excellentes commodos, Lra- 
cta-se com Joaquim Antonio dos Santos 
Andrado rua d'Almada n.º 359. (793) 


Para”o Pará. 


A barca portugueza = PA- 
db RAENSE, = vai sahir com 

muita “brevidade: por' ter a 
maior parte do seu; carregamento 'prom- 
pto. Para o resto da carga e passagoi- 
ros, tracla-se com Lourenço Costa, na” 
rua dos Inglezes n.º 67. (846) 


Para Pernambuco. 


id A sahir com brevidade a bar- 


ca = SANTA CRUS; = para 

carga e passageiros, tracla-se 

com os caixas Antonio Alves da. Cunha 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 319,93. 
(919) 


Vai sahir com brevidade a- 


Para o Rio de Janeiro: 
barca = SANTA CLARA ; 


a, quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o quo tem 

exeellênies commodos dirija-se a Soares 
Irmão, praça-de Santa Theresa n.º 22, 
Precisa-se. d'um snr. cirurgião: 

(597) 


Para o Rio Grande do Sul 
“Com ES! ELO RIO DE JANEIRO. 

MELLO 1.º,— for= 

lhado de “eobre, 

4 'sahirá com múita bervidade, 


- Tomde si  sahir no dia 26 do cor- 
rente moz, o brigue= TROVA- 
DON =='por 'se' “achar quasi 
ompto : para o resto, da. carga e: pas- 
, Jracta-se com Soares; « Irmão, 
le Nata heresa n.º, 22. 


—-— — 
í 


Para oRio de Janeiro. 


ib A sahir com brevidade o no- 


vo brigue= DECIZÃO, == for= 
e 


rado;, de cobre ; “para, carga 
passageiros tracta-se com Cerqueira 
da Guma & Braga, rva de S. João n.º 
35. * = (614) 


“Para a Bahia. 


A barca portugueza ESA 
é RO, = capitão Luiz Adrião da 

Rocha; para cargare!! passa 
geiros a pagar. aqui ou lá, tracia-se com 


Andrade & Moreira na, rua,  Noya dos. 
| Inglozes' pa 80 e, 61, esoriptorio 2.0 
andar.) (888 


Para'o Rio de Janeiro; 
"TOCANDO EM PERNAMBUCO. | 


ab du sahir com muita” brevi 


dade a barca: = FLOR DE S; 

SIMÃO, = por tera maior 
parte da carga a bordo: para O resto q 
passageiros, tracta-se com Bernardino Go- 
mes de Carvalho, na Praça de Carlos 
Alberto n.º 35. 


Precisa-se d'um: cirurgião ph 
o mesmo navio. ) (762) 


Parao Rio Grande do Sul 


O Brigue == OUBENSE, = ca- 

PRO pilão Coste, sahirá no dia 25 
de Julbo proximo, para carga 

e passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 296 30. 

Too) 

Real Theatro de S. João. 
COMPANHIA DO GYMNASIO. 

" Sabbaio 26 “ué “Junho. 


“Recita esttaordinario. ) 


'Representar-se-ha, a “comedia dra- 
ma em 4 actos : 
Rae MISTERIOS SOCIAES. E 
Termitihndo | com a “comedia” ém í 


yeqndo 


Los: 

A CAZACA! E ) VESTIDO. ' 
Preçosvos ordinariogs0! sluvi o 
Principiorá ás 8 horas e 3 quartos. 


Responsavel, Ms, Carqueja Júnior, sq 


VEIRO 1.º, = forrado de co, 
bro, vai sahir com brevidade ; 

para cargo e passageiros, Iraçla-se com 
Jorge A. Redpalh dolhonas, em S, João 
Novo n,º 94, (682) 


«PORTO TYP-DO COMMERGIOS: 
RUA: DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126% 


